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-C: Escolas "Amorim Campos,, da fregnezia de Fão ~ 
\ ~ 

F·restes a fazer exame de fns.­
lrucçãp p1i~wil'h (bem mais 1iff­
Ocels do qtte es aot~aes.) 11cha-· 

ENDO-MB: \) vamos em conversa no 1·ecreio 
~1tlo dacla s~ \ :eu 6 um arn,go,{\nní.b'll Itnd1·i-
uma t1h '. l iUes) quando chegou um 11ossr-1 
t ogra1 b a 1> \\ condisciptilo (D .. Ascen!i)0 d~ $11-
devido â[) "{Uek'a Freire) ($. .M.arlintle) e 
i n d o l e p€rguritou-me, {àpt:.1'4ar rta L•.H' 
boo cf o s a · li .o•virlo na aula cotnt> eu 1, com8 
de a l~t!n;i J (r\\.n era feita .a. chamada varK Oi. 

~ quem ~ I~=;-, er.ames. 
u.:?.~:~ti~G..J::"'~~~~; muito e- ( -Péh lettt'IJ. &, i·espon·CH. 

~ mos ê ~ :.-M~s co~no eu te:ihü Dtitll, 
=~~----~~ rJos pe(- não stti, se stirá por a letra O 

rn i t ti d o, -Apressadamerrte .re~~on-
.larino-las h11·0 aqnr. { deo-lh~ Anrii81l .Uudrig1rns, (260~ 

• lu que fwzem'os os nos- i seu rival na aula de 4e&enbo .. E 
i:;os agradecimentos.. < deseutt&vam lJem. 

üizer o que tem sido as nos 1 AMORIM CAMPOS -;Meu CiifO 6 a léttra 8 que 
sas escolns é um t1·abalho quasi 1 uNnAi>01t oAS &sco~s 00 MEsMo NOME tu .uaa~ oo chape11 antes do no-
que im'5-0ssivel pela grande,, m~, cusla apenas nas chRp~ta-
quantidade de dados que me i r r.ift'S, o rei~ Já- vés qlle para 11111 
tallam e que não flude óbter. ~ ~/?·~ acto em que nos clas91iftcarãe 

As enormes canseiras e o , // De'ª rwssa fotelligencl• 1-~1;t1te "'1it-
3rduo labor gue tem Mo, as ' f . , le esse itmport&llte dinheiro. 
nossas proficientes profesoor.as, ~ 1 Aéh.8 ppaco. Qne dizes 200:? 
attesta.m-no magnificentemante 1 \ -fie.atmeute1 nada valerã; 
os bons exames qne teem pres- resporuli. l\fas -e 8, 61lhin-se 
tlklo em qualquer parle os seus~ ~ln, .. 1oom o que sa~if\, e nàe 
nlnmnosY< pelo que nos le\'a ho-. J pr~~i~ó,Q de ~a~àQ. E1·a exami· 
jti IJ dediCár-lhes.eslas uolumn. as, nador e ttirnv~l papãt que se 
bem como ao iUustre .e benemt::- l dia mava P~ • ~pijlb.anió" da SH va 
rilo fundador dos magnificas·~ aias. 
pãlaci<>S'; onde uma centena de 1 Vottantlo ao M!;ompto direi 
creancas oblem os primeiro;;.. que, jalllaf~ d~verào esses ho· 
rudimemos, que mais tarde fa-~ ....! " men"- fü;tJe reitos, olvidar os 
riio d'eUas homens apt0$ pua seus ml'$tres 4e pt1il11t:jit'fts let-
ganharern a vida e quiçá para ~. lembraQio-se de' que·o q11e 
r~d.!Bir~JP j9r,naes ... tocaes. 1 vale.m e-0 .q11e são, sem apre-

0 1
é(fie nos ífoa sempre de ~ ciosíssima cçftlaboração das pro-

memdti& e que saudosamente l~ Ediflclo das Escolas .~A'morim Camposi. ~ fessoras não edificariào o ma. 
recorda.mos, são os nossos ~ ~ ~ ~ ' g!1ltioo edifick) que 'baje é .a sua 
µaes e os nossos mestres, os~ vida. 
primeiros ensinando.opa com o - \ f'.$t1ma1-a~, ·venera1-as e boll .. 
seu ·exemplo e mód'o de proce-, 1 ral~s e uma obri~ação ~u~ se 
der o que devemos fàzer na 1 ioWõe aos homens hodiernos. 
vtda, os cutros ensinándo·nós a .. 1 1 fassarnos sg011a às t1·ansori .. 
lêr, quero dizer ensinando-nos a~ j pções d~ que se passGo com a 
~.rangeal .. a,. e a.diffetencar a malw L IV iqaQiuraçãQ cta ~scolR, mas pri· 
dade do bem, instruindo-nos. 

1 

meN'o seja--me per1nittido dlzQr 
Se um é responsavel perante 1 ~ue .aas <luas a~~l\S ha segua .. 

a lei por nos ter dado o ser, o . mente üma freqlle11c•a de no-
oolro mais •:ésponsaveJ será, pe- \'enta a cem alumnos; o qoe pa· 
rante a sua conscrencia por nos ra nós sígnific.a, que actuaJmcn'te 
ter dado a educacào. ri já comprehenderam e qne vale 

Aqui infelizmente, nem sem .. ~ o sabet'em ler. 
pre sao agrad'ecidos1 ao cons- íl Escrevia Manevan ein 8 ite 
lante lidar das nossas ctigttas Sanelr~ de 1899: 
professoras,~, muitns vezes uns ÔQ e Vão sei· inaugoradas breve-
nulos pouco escrupolol!loa, e, 

1 
raente as escolas prirnaiias de 

alvarn~. na maioria mulheres, .. _....... __ ..... . , f~ÇJ, mâgoiilco edifici() manda· 

01las, Íazendo. com que muitas ~' - Aiumnos das mesmas escolas (sexo masculino) 1pensas (los mais morte.atos dQS 
vezes se arrependatn, do inte- .·~,,;' ~J r pbiJa11t1'<;>pOsomulloillustreÍJ>-
resse que tem mostrado com os zense ex.•0 snr. Manoef l'i11to de 

1 unnos a seu cargo e na maio· '.l • Amorim Campos. · 
ria devendo·lhe innumeros Ia- '-===== r'· A nossa terra mais populosa 
vore_s e c~Idados. la mais industrial e quicã a mais 

E• t.ríste, é bastante trist~ Je-. qae praticam, pQis q~e jamais gelica sessenta e tantos rapazes; ~ Ha quem accusasse o Cote .. ·~rica lregueila do sen concelho, pp· 
'·ar a v1dn a educar homens e mu .. 1 ctifferenci~1·jio, o bem elo mai, os quando prestado o ptl!netro gio de Campru.ide da je~u~ta e f voação qu. e ha l~rgo~ annos vem 
li , lolfCla·kltl llptos para to- 1 actos honestos dos nefastàs. exame, que ~norme difTeten~a monarchico, pois no meu tem- solfrendo transformaoões que 
das as eventualidades e haver , Saudoso ~inda hoje m~ tem- ' não encontrei nos ontros prO'· po embora sem manifesLaç.ões lhe imprime o camart8fü~ civ1\l­
uma mãe que abocanhe a t:!du· br3 da eicola e do meu pl'iruuiro [essures'l As palmatoqd~ e cas- ruidosas hav•am republicf\Of:l%', ~.sador, a noss& terra com toão o 
~adurll de seus filtros r lllàstre,. cttamava-sa Saldanha e tig~ com enormissiii1at1 copias· ou melhor di:&eudo uma 'elas~ ( seu desenvülvimento material e 

Não sabem essas pob11és .era profeSS\H' de i'Flrit.tlir<i$ l1;1tra~ ua hortt do recreio, eram q11asi qne não podia ~pportar os de l rnorâl, as suas e~tradas, a sua 
que retirando os filhos da Esec no C4<)Jleiio d~ CampoUde. que quótodianas. Ainda hoje tnes '«dons». àlttmeÃ~, as suas egrnJas e as 
Ja; abrem 1~1e o cat~~inho da pl'i- Sótlto e p8'cletité homem que ag1·:ideco a behignidade ao cas- 1 • Vem a p~l<> o s~uln.te caso $Uas fes~as não poss1~ta ,uma. ca 
sào, pela tgnorancra dos aetQs , atnl'BVil com uma poolen-eta evan· tiao. ~t#éilfS.,_r;l~ C01Jllii9· ~a prvp11a para a Escola P1'Hl~ .. 



rih, nem nma só sala que reu- •Ab1'iu se boje as «Esco!as qne exalçaria as virtudes, que 'comr.ensa com o beneficio ma- e que já não pode esperar pelas 
niss~ o~ m!1i~ rurlimen~ares·pre· Amorim Carnµos• pl'ocedeudo- glori.ficaria os seus actos philan- J teria 0 damno moral que causa autonomias regionaes, 
ceilos de hllJiene e ace10 onde a se â ceremonla--que deverá ser tr;.pptcos. , . ' . . ' 
infancia aurendesee a ler, es- tocante e solemne-da eutre~a Perante Deus estavam já e ~ad!cando no espmto do povo a Por Deus nâo insista mais 
cttiver e cÕÍ1lar. das chaves do novo P-dificio pe- melhor glorificados que accei- ideia de que a restauração das na obtenção do melhoramento 

E do meio d'esta apathia em lo seu benemerito fundador á tasse s. tiX.a, apena~ a exponta- 1 autonomias regionaes é escusaqa, dos Cavalos por simples favor 
que se mesclu a coodemnavel juuta de parnchia. nea saà1lação de todos os pe· visto que da política centralista de quem quer que seja. Retire 
iudifferença de uns com a punl.. Não é uma t11an~uração rui· quen?s corações gratos e reco-1 se obtem 0 que se quer com lá essa sua expressão tão só-
vel iucurfa de out1'0s que rnsal- dosa, com exteriosrtQÕt"'S osteu- 11hec1do~ do grupo que se ban· · · h . · · ' al ' 
ta a iniciativa arrojada, merltoria sivas de vaidade e orgulho o ac- deava para ali. geitm o, muita paaenaa e gu-, mente sua. . 
e bPmdita de Amorim Campos. to qne vae realisar-se; porque a Sublime pelo que rescendia ma graça... . Nem venha dizer que ·este 

Foi aluda no meio da indiffe- isso se oppôe a vontade do fnn- de profnnda inoocencia, termi- Esta sua ideia, presado co-
1 
nosso porto não compensa com 

renc;a de tod08 que se assentou dador que afincadamente afasta nava a dita local. lega, é pessima; e desnecessario ·o beneficio material o d:imno 
a immeira p~dra do novo edHicio da· sua obra de gloria e para .. Em 27 de Agosto de 1800, seria exaral-a em tjpa maisculo ! moral que causa radicando no 
com que o beoemerito fãozense lon~e da sua sympathica perso- dlZla o Espozandeiiae na corres- f; b E' · ! · · d ' 
veio a dotar a sua quP.rida t-e1Ta nalidade o inceuso dos tmibula- pon<tencla de l<'ào. pa,ra a azer so resai~. pe~si-, espmto o povo.·· . 
natal, livrando-a do ch1tos teue- rios. cA junta de parocbia entre- ma! porque v~e arreigar mais e O que o povo dese1a, col!­
broso em 'lue a conserva,·amos. Se o illustre benemerito não gou um d'estes dias ao nobre mais no ammo dos nossos ga, e de que tanto necessita, é o 

Hoje Mhi está a granrte obra exige, nem desejá, a11tes di~pen-: b~nemei:ito fà<>zeuse ex. mo s111". adversarios a falsa ideia de que beneficio material do trabalho. 
a snpprir a iJrande tal ta 1 sa a r~ianifestaçãn do nosso re71

1 Manoel Pinto de ~morim Cam- nós os catolicos somos r~aciona- 1 Que tem elle com as autono-
Saudamos po1· isso o honrado C'onhec1mento, nós, grandes e pos H m~dalha d'ull'O l~Ue a este . 1 r . . 1 

e prestaflte cirladão e saudamo· pequenos, e que não devemos cavalheh·o foi conferida pelo o nos· . . mias regionaes se, no at~a mo· 
lo com o enthuslasmo e a sin- subtrahir-nos ao prazer de ex- Conselho d'Instrncção Publica. Em verda~~ que, msu!gtr·se, mento, não_po4em escon1urar a 
ceridade d"u;n corliÇào que uào pandi~·. o nos~ agradecimento e A honrosa condecoração coin contra a efetividade do impor- fome ea misena que padece? Es­
sabe adulai· nem uuuca soube regos110, ensmando .anii º?"sos que foi agraciado o uo~so pres- tante melhoramento dos Cavalos perar pelas autonomias para tal 
mentir. filhos e mostrnndo a posternitda L'hnte conter.raneo, se lhe uão e outros pela simples circuns- Em era esperar pelo õvo ••• da 

Viva o lllustre benemerllo o dever de venerar o nome e a recompensa mtegralmente a ai.;- · d ' d 1· · al·' ha Q d · ai· 
Amorim Campos.• . mernor1a dos bernfeitores. ção meritnrla deve, comtudo, tancia e _ser um gesto a po ttl- g_ m · ~an ° o regi<?? ismo 

Em um artigo de fundo do Cumpra Fão o seu dever.» enchP.r de orgulho o seu corn- ca centralista, e não um gesto de vier-se vier-o povo Jª cá es-
·Espozendense• do dia õ de rnscurso pronunciarlo pelo çào de patriota, po1·que meda· autonomias regionaes, equivale a tá, e então se entenderá com elle. 
Marco de 1899 vinha representante da Camal'a de Ei>· j' lhas d'estas uão se conqni::;tarn ser reacionario. 1 Essa sua ideia, é que não 

11.Amorim campo• pozende u · ess•~ acto: pelos baixos processos do poli- Ora responda: se nunca vie- · compensa. o damno mor. a.l que 
Pois como vem ahl, regorgi-j •Meus Senhores . tiquismo ou da chan~oge. Receba di d do 

tante de lfdlas festivas e alegres Em sessão da cnmara muni-
1 
o n~$O presado armgo calorosas rem as autonomias regionaes causa, ra can o no espmto 

a 1unenisi:>ima Primavera P. 11~s 'cipal de hontem, fui encarreKado íellc1taçoes de todos nó:J.> nunca faremos por melhora~ povo a ideia de que, se não de­
arvore& vão apparecendo os pri-' de repa·esenlar a mesma na qua~ 1 Semelhante recompensa mm- mentos? E quando a voragem ve aceitar trabalho que não ve­
meiros gomos e as primeirus lidade de um rtos membros da ca lhe pagaria.ª ~e_oerosa e phl- dos tempos derrocar esses pou- nha das autonomias regionaes, 
flores aos ralos ''i'Vificante!f e collectividade 110 octo sol~m~e lantropica .iustitmcao.. . cos· que se erí!uem e de nulo al- incitando-o, em certo modo, ao 
creadores do sol, paz-me alem-: da be11çào e e11trega d11 ed1tlc10 B!J~11 eia que no d.ta de anm- • fin 9 d roubo e ao sa ue 
brar d'essas pequeninas lntelli- das Escolas Amorim Campos versano do seu falecimento. to-1 canc\; anceiro, on e encontrar. ff . . q ·11 gencias que despontam para o melhoramento importantissiin~ dos os fãoie_nses se lembrassem ~ noss<?s escaços elementos de . iz. n:iais o c~ ega que. t~m 
mundo e que para fruclificar ca- com que foi dotada esta terra. da sn& caridosa offerta e Ih.e I vida nacional? o mc<?mgivel defeito de ter ideias 
J'ecern da luz do esplrito como Iuterpretaodo o sentir da prestassem 0 seu reco11~ec1- Porventura desconhece qúe P!ºenas e de as sup6r como ru­
o botão das tenras florinhas pa- Camara Mu11icipal d'estt:i conce· mento fazendo uma resp~itosa? um paiz progride na razão dire- d1ssuna franqueza. Não contesta-
re desabrochar precisa da luz lho uão posso. ~ão devo me~mo dromd:tgem dao ch~mitedrlo; recd·<?r-l ta dos seus melhoramentos~ ·mos. Pois nós possuimos e"ual 
do sol. llcar em silencio. Portanto em an •)-lid a P 1_ase o seu 1~-, · d" · 0 

E porque sei que ellas ahi uome do município, ttgra•1eço curso em que diz: Acaso desco~hece .que as. ireito. • . . 
perto, vãd pass:u· com estos de siuceramenle ao grande beue- O homem sem instrucçãQ d rel~ções de um pa1z, mais se es- • Por isso, uma das nossas ideias 
Jubilo é s11ti~faciio, pela murla de merito ex.mº snr. Amurim Cam- um ser animt.1do pelo o instineto .•. 1 treitam com paizes estrangeiros sobre os Cavalos de Fao é esta: 
tt:rrenct condemnlldo iticapaz a pns a valiostssima doação que 'I E' reaelonarlo to-
sua cqltura, por sombrio e sena i\•'.i:1bil lie faz~r a esta frt'guezia. 1 }; 1 do aquele que se lu-
ar; para o canteiro be_m c~ida<to, P~>r tão suhi1~a dactiva a t:amara 

1 

STALEIROS J'f A VAES DE fÃo soa•ge eootra este lm-
pleno de sol e õe oxigeruo, gra· t1(;!H p111lla de1xa1· de mostrar-se, t t 1 h 
ças. á mão bemfeltOr& e ~enel'OSa U~l"lh.h~clda ao Cidadão_ IJl'eStante 1 

i por 80 e lll e 0 r 3-
d'esse benemerito, cuJo nome que vem dotar a maior fregue- ,, mento. As nos~a.s razões são 
encima esta llraha$, d'esta minha zia do concelho em suas·índas- • estas: porque hostilisa um me· 
prosa sitn~les, sem o carpil1te- triase sua _P<?P.nlação. 1 Ihor:imento nacional, uma das 
Jamento do aHtsta e sen:i o~ ou- O mu111c1p10 uau .está bem t mais uberes fontes de receita pa-
rope1s do ei;tylo tambem, puz- 1·epreseutado bem sei; masco· 1 E d Ih 
me a discorrer e escrevi Isto. mo filho d'estn, orgulho-me de ra 0 • sta o, e o me oramen-

Para a iufat•cia, que em sens as::;istir â fosta tão solemuc e to basico de todos os melhora-
passos vacílaute~ e indecisos brilhante e honro-me em vir mentos do norte; não levando 
vem a cuminhar para a vereda aqui representar tão elevado em linha de conta a temerosa 
~scabrosa d'a vlde, abrem-se ho- carlo{o. . crise de trabalho. 
Je solemnameute de par em par Peço meus senhores se dt· Se t 'de" d 
as portas de um novo templ•>, gnem acompauhar·me em urn e~ a nossa 1 ta, cstoa 
cousa grada á h1struct;ào: e esse viva ao ex.me. snr. Amorim Cam· aos ouvidos do. colega ou de 
facto de admiravel e e~ce::'cio- pos o grande beuemerito fão- quem quer que se1a,. venha a pu-
11al brilhantismo reflecte-se em zense. blico desafrontar•se que de ani-
Fão de maueira a mais grata e . F~u como ri.lho de Fã?, dese- mo ledo o acoihem~s. 
coosoladora. Java que a mtuha hunulde voz c l d' . r. 

Fonte de perennes gt·aças o echoassa n'este momento em om egua ru issima lran-
monumento ~lodoso da mel'ito- alem-mar, em to.ias as terra:J 9u~za, vamos expender ~ nossa 
ria i.niciat1va d'essa varão ilus- onde palpitem corações fãozen- ideta que formamos do Slgnata-
tre ! Prasa 1t Deus elle veja, por ses para lhes bradar: Foi boja o rio da serie de artigos-Cavalos 
lar~os dnuos prndozir em abun- dia solem11e da benção das Es~ e burros _ 
rlanclu os rruclos optimos do colas Amorim Campos. Lançamento do lugre «Vencedor• R · h 
beneficio que levou á pratica. j Viva o illu:;tre benernerito., Como pr0tnetúramos em o nosso numero passado, da111os, ltoje cel ~con ecemos em sua ex-

Q_uanll\S crea11cas.arrancadas 1 Futla1·am mais.º rey.0 Prior, o i1tstantaneo do e Vencedor> no momento em qtu trocava o seu leito de eneta, um home~ de trabalho 
desviada~ ao ati'oph1ar· lento rta" ex.mo sru". Di'. Muretra Pmto, rev. 1tzadeira, pelo ümpido e crystalino Cavado. Aclui-se (depois de uma de- com vastos conhecunentos e de 
sua cousUtuição physica, po-r via Giesteira presideute da Camarn mora r1I- I4 dias no rio} em p!,eno Oceano, t!'llt demattda do Porto, levado nobres sentimentos. As incohe-
dos redutos lu,gub1·es e sombrios e P.6 Pedro Affonso. pelo rebocador «Ligeiro» da mesm'J- cidade. rencias em que cahiu no decor-
de todo falto de hygieue, em Por fim fullou o lnclito apoi;;. Entre as pessoas gradas que se veem agrupadas á proa, estão os rer da sua seri t 'b · l 
que lhe8 vinham ministr:rndo os' tolo da instrucção o benemerito •

1 

snrs. Elizeu dos Santos Paturro, Manuel Leiu Mariz, ambos do cFa- e, a n lllmO- as, 
}:n1meH.·os rudimento~ da instrue· fundador que prot'undameute rol>, Yoaquim Silva e :Joaquim Vil/tia. tã<? sóm~nte, a não se ac~ar su-
ção ·~ 1 com movido agrac1eceu peuhora- Consta-nos, que o snr. :José Dias dos Sa'ztos Borda, priucipiará em fic1entemente convalescido da 

Como esses pequeninos, se- damente ai:; palavras de louv_or Yanei.ro, um outro navio para a praw de Vianna, ~stalido ainda em nostalgia da patria. Sua excelen-
res. corno esses homens de fll- que todos os oradores lhe dis- tracto crmi um segundo, do feitio do e Vtneedor> para o Porto. eia apoz o seu regreso does-
turo hào. de bern dizer º. no~e pensavam ~ez o elogio cfa in~- Oxalá. que se não demiintam essas nuti&ias. tra~geiro deveria descançar e 
~ympatb1co do nobre c1dadao, trnccão e disse que a humani- ' r. •• 
que cheio de ac1isc1lado amor ã dade sem escola era um perfeito CAVAL. LOS DE FA....,O E passear a reiazer o _seu espu-1to 
terra da sua naturalirlade e tam-1 chaob-; o homem sem a instrice- na razão direta do seu progresso? das saudades da patna. 
sumente demovido pela singular ção é um ser anim1Jdo p~Lo o ins· Não seja reacionaria, deixe, que Venha excelentissimo senhor 
philant1ppia õo seu cór11Çào, con- 1 tine.to, mas. q~'e um. h?»~em in_~- OS "ECJIOS DO MINHO,, o melhoramento dos «Cava]os passar uma temporada a estas 
co1'reu gt!uero:;~ e e~pontanea-1 t1·u1áo, com saos prinçipios lap.i- de Fão», e outros, se obtenham paragens onde se disfruta um 
lllt!Ute para os benefic1os que vão da. a alm<i pute os 008tumes, tl· pela politica centralista com geiti- · ' l · d" · 
auferir. . lustra a humanidade e da nos uma mc?meosurave e vana lSSimo 

Corno ha de ser envolto n'u- p~1·feita imagem do CreaJ.or. vn nho, muita paciencia e alguma honsonte e em que poderá co-
ma a uéeola rle graças e Ue pro- 'Termiuada a fe:>ta foi servido graça. Deponha essa sua catur- lber suas notas, para falar com 
fuudo recouheci~ento º· .nome um ~elicado cop? d'~ua. Continua o nosso presado rice, em beneficio do povo e do proficiencia. dos Cavalos de Fio. 
do Hl_ust1·e p1Hr1ola, o rnstgue Em uma 0 ':1tta local do. jor· colega em o numero VIII da se- paiz, lá, até, ás autonomias re- O que sao estas paragens eu 
bemfe1tôr que doou á sua fre- nal da dA.tR acima encontrei es- rie, desta forma: «Chamem-nos Pionaes. d . lar ' 
guezia um iitl"àntHoso fstabeleci- te pedRcioho, refet·indo-se a essa o· as escrevo, a · gos .traços, 
meuto que tanto utilisarà aos fi- festividade que lamber ll'ans- o que quizerem, mas temos o 1 Agora, está na moda obter- a fim de <\ue possa aufenr uma 
lbos dos seus conterraneos ! crevo: hicorrigivel defeito de ter ideias mos os nossos melhoramentos ideia aproxunada. 

. 9ue singular culto dA veoe- 11Gorgeia uma ave. Ouçamo- proprias e de as C:l\pÓr com ru- 1 por obra e graça da pol~tica cen- Mas~ jâ, agora, reservo-me • 
racao ha d1:1 rodear esse pl~il~n· la: . _ dissima franqueza. Ora sobre os 1 tralista. Assim era no tempo da para o numero seguinte. 
trnpo que se chama M1urne1 Pm· No ensniô de manha entre Cavalos de Fão a nossa ideia é monarquia, assim foi no tempo 
to de Amorim Campo~ e com as suas companheiras compo- bl · 
que phretiesi os bt·10sos filhos zera-se uma hossana de gloria, esta: da repu ica mãe e assim é no 
de Fào hão de estt·elta-lo n'om um cantico de louvor, e então Esse melhoramento, como tempo da republica filha. Quando 
sincero e vivo amplexo de im· vinha reprottuzil-o, e1la, mais li· qualquer outro, que se obtenha, ch~~ar a moda das autonomias 
morredoura gratlc1âo. vr~ de entraves e mais deseu- pedirido-o por favor a filhqs da regionaes,. iremos com dia. 

Salvé beu-:merito fãozense.> volta em modilhos vimos. Ql!le · · · 1 t Atenda á fome e á miseria 
Na co1Tespo11dencla de 14,ào. perdoRsse P. e.t.ª o nobre beue- provmaa, que occasiona men e . 

1 da me~ma data: . mljrito; uào era a sua melopea se encontrem no poder, não que se alastra por esse pat.z a em, 

Chawe• Coapen 

P. S.-Em o numero anterior adverti.moa 
fechar a noua serie de arlieos com o n.• 
VIII. Netta altar• recebaJlos uma outra 
chue d1ouro, de um particalar amigo, que 
muilo agradeceinoa. Comequeutemellte, re~ 
sulve111111, A ultima hora, fechar a D<nM acrie 
a d11a11 chaves d'ouro, li para o n.• X. 
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~.: ri~~:::::::;~:::r... :::léM ~= i~:.~;: ~:.~.ni- ' A N ~u ~e IO s !n ::~!\~~ l~~~~~gªºM~~~~ ã~:a a~n~1~l~'.ª ~~~~~e;~~ 
sorf'~ de instrnceão 11• irnnrie n ficA11t ... f' cti>\'e sl3r trn. ,,,,, pron- 1 Alves Rôlo, casado com interessauus Aurelio Joa· 
~~~ .. ~~·c,~: .. ~e~:s~~1~1~~s ~~ ~~ .. : i~1'rb::~~e~,~~~a~'~1~ ~~~~~~~P;~: 1 V~NDA D~ ~A~A quem se ignora, Domi11- qnim BoaYentm·a, Eduar-
togal qlw o Mrnister io 'da G11~r- 1· 11. f gos Alves Rôlo, solteiro, do Joaquim de Boaventura, 
r~•. p9r iutennttdio ria ~1~~PtlCà0 &meio recente, uma nnica dó·. ausentes em par1;e incerta e Manoel Joaquim de Boa-
de iníanteria cfa t>.• d1\1Sào do se 11e Pílulas Cata1tic:rn do Dr. 1 d ~ d 
exerdto, manrh1 di:-ittibuir pelas Ave"' con-i~e E'st~ ineomoitp· I Vende-se nina eon1 e ll1anans; Francisco Al- ventura, to us auzentes 
escolas mascnllnas E' m1xtns. p1)rem qmmrlo o c11so é chrorli:, flUlntal llll roa d' :\1nar- ves Rôlo, soJteiro, anseu- em pal'te i11cei·ta JJOS Es-

llAcClmr1~ôrta-se aos 1oesmos co •. é 1it:!1 1~S!-.1)'1ío· um tt·11tarne11lo. gura desta vlllu.. onde te em parte irn~erfa do Ric;> tados UIJidus <lo B1·azil, 
srs :'rofessores a re~essa n,l·- mal!; lon~o. Porlem e~tão tomar·- ... st;í o estabeleeh11e11· G1" nde d s l· A t . J.lat'a ass1'sl.1'1·or11 a tori(}S ()~ 
~POlt>, áq&telã. 11ivi4n, •1A~ l'f\ A: SA uma 011 clnas «fl1l11lmu COI- to ) O .J iffi a 0 U , ll 0íll0 v o 
çõ~s a quP. St! rPfere o artigo 10. forme fór llPCe~sa_rin, <1irni1111I•· l'1 e o 18 r.d (1,!'·Clº Alves Rôlo solteiro au- termos, até final' do inveu-
õo re~. d~ I. M. P. de 26 de ~OSti g1·ad11alrnenle. alé qnA hàl· iuOll~~R wes a 1 onse- t . ' . . ~ . ', d t . f: l . 
Maio de 1911. Ja uma evHcnaçàl) rlim·fu. Oei:;te, ea. Qot•nt pr"tPnder 1 s~n e em pat ~e mcer tct .º arro or ano og1co, a lflle 
_ ____ ... modo poderá 1·e~a11rn.r-~ o vi- pode dlrlgi~-sc~ á sua H.10 de Janeiro; Hosa P1- neste juizo se p1·ocede por 

Pnra I.lsboa, e it'atií pnra Mo-, gor m,tural .dos 111 t~"t11ws. P ·~a li dona 1'1:.rla Don1in- l'.tS Larangeira, solteira, obito de sua mãe Maria 
ca·nhiqne. Afrif'a OriP.nlal, o1:de que elles Sf.Jarn regulor e facit- gues do l\1"01•te. da rre-1 111· i . . . d· d . Madalena Gomes, viu\'a e 
se encontra seu ex mºesposo ~nr 1 mente e\'Bt'.Uado.;. . 1 d'\ li <l 01' e~ ea à e se1-
dr. Autoni<HI~ 8on~a Hibei1·0, p11r: As «Pilulus Uatal·tkas do Ot. got~z 3 t Pll a. Yii· e Justina Pires La- mon1dora que foi na fre· 
t . lt' 1 ,:a a ªª Aytll'll foram fll)lll'OVoOllS 1)el... . 1 . . . d v·11 CI - 1 'º no o llll'? ~1 .l:l•tO e~ J t· l s "' 'rt' bl' . ""' V E, N D E.,-s l.J . .,~ raugeira so teu·a maior guezm e .1 a- la' l esta snr a D Aroeha Vrnnna ele Son· 1 un li <e auue li lca. i 1 ., d . ' . ' ' . . . 
za ·Rib~iro, t1wando. Pm ~n.a . A' ~enda nas boas farmacias e omesbca, residentes em cornar·ca, sem preJm~o do 
compauhia i:ieus queridos fllh1-, d•oqpª:'113

• ,, z D IC A' Uma taboleta de 3 me- Leça de Palmeira, parte 1 st:u regular prosegmmeu-nhoq t epara11~ pe o r . . , • iet, . , . . . 1 t 
A.petecemos lhe feliz viagem •. & G.ª Lo':!'"ll: Mllss. u_. s . .. 1. . 1 tros de compl'unento por 65 -incerta, pal'a ass1stire'!1 a o. 

_ _ 1 Dep~itarios geraas: - James de lat'O'O, com moldm·a lar- todos os termos até fmal j Espozeude, 11 de Ou-
. Casseis & C.• SucessorPB. -R1111 ºd 1. d · d 1 d · t · ' h l · t b <l. 19 l -}.i/,msinho da ~ilueira ~5 Jºi. ga e e uoa rna eira e 1 o mven ar10 01 p ano og1- U ro e D. 

Sorri·so nos labi·os Porto. ' ,. pinho mauso, qua~i nova, ~co a que se pt·ocede neste I O escrivão Hjudante do 1. 0 

----· ... ----· 1 por pl'eço convi<l~tivo. Pa j Ju~so , po~· ob~to de sua _ ,, offici0~ .. 
e corpo torlurado. ··~· .. _',J·f' A catnmnia é ·~orno a véspa ra ver e tratar nesta i·e- mae ~iar·m 'Ptres Laran- Joao 11 et'nandes de Fal'ia 

_ • qne 11os í~co11rn1~ta. e ~ontra a dacçâo. i geira casada e uwradora Vasconcelos. 
qual st:i 11ao deve fazer o menol' 1 ·r · . · . · r • • 

, ~ movünentn a não ser que se te-1 que 10l com O Hl\ entartan- ·v er1fiquet. 
.;~ 11ha a certez~ de a rnat~_r, ali~s, JI. ~·, -=- . te João Alves Rolo na fre .. l O Juiz de Direito 
~· elJa volta .ao ataque mais furto- ~ 1 , •• d'A \t d t • 1 V: · · · ' >< sa que da primeírn vez. 1 'guezltl h a~, es a CO· ,eiga Rodrigues 
..... 1 Isto escreveu Charnfor: e se· l uwr.ca. 
·~. gniudo-lhe o c.oncelhn, uinguem CARRO PARA ALUGUER 1 .Espozende 12 d'outu-' 

. ta11tas ''oltils dal'á. qne n'ftl~u-1 . bro de 191t>. 
tema o zumbido. que a ''ê:;pa ·- ' 1 

1 ma d'ellas ficará a geito de ser : Quem pretender alu- () Escrivüo do 3.º oficio 
esmnguda. gar um carro prn le foliar · João Gumes Vinha. 
----·... com José Passos na fre-. V~rifiq~1ei Troope dramatieo­

musieal •~s1•ozcn· 
denst' 

guezia u' Apulia, que tem O Juiz de Direito 
l um bom e aluga a· preços 
modicos. 

nennin em 15 elo r.orre11te, 
a t.Troupe r1ram11lico-mutticit ~~s-

Veiga Rodrigues; 
1 

ANUNCIO pozencleuse•, "ª sna sede ºº I~; CA 1) r1i 1~111 A 
poze11de Foot·Bali Clup, afim dei l ~ l 
elegerem a "º"ª direccãc~ e trd" N d' 2li d t 
tarem rle A~~m1tos tespeitautes Perdeu-se uma desde ~ o ta l o corren e 
â referida Tro11µe. Espozeade a Gem~ses, ás 1 t horas e no Trihu-

A direQ.~4> ficou orgentsedl.i. 'da ,1 • l nal Judicial respectivo, 
seg11h1te forma: contenuo papeis e a gum 

1 !'residente-João Fernanc'les dinheiro. Dar-se-huo alvi- Jmde ter logar a p1·aca pa-

As nmlh«es que trabalham eslãG 
pi.rUCltlarmllflt.e Sllj~tas a solTrer -
4l muito - de perturbações intimas. 
.E mais particularmente attingidas 
pelo solfrimento se vêem ainda as 
pobres mulheres que são obrigadas 
a conservar-se de pê, desde pela 
manhãaté aoanoi~er,nas fabricas, 
nos arma:r:.ens, nas lojas, e aquellas 
que trabalham com a machina de 
cost\ll'll. Qver tsteja de sau~ quer 
estejà doente, é mister que a opera­
ria vá para o seu trabalho, que teaha 
o sornso .nos lal>ios. que se inostre 
agra\lavel e complacente, e isto mui­
tas vezes quando o sotJrimento a está 
torturando na sua carne. 

As Pilulas Pink prestam grandes 
serviços és mulheres de todas as 
comtiçõu.. São um poderoso reg1me­
radQf do san~e, um perfeito tonico 
do systema nervoso. Regularisam 
as runcç~ e evitam ê. mulher essas 
perturbaç~es que, para tantas d'ella.s, 
são tão depriJnentes e ertenuantes 1 
As mulheres feitas, as meninas em 
formação, 81f que se encontram ane· 
micas e debilitadas por causa de um 
trabalho raügante, P.lltontrarlo um 
verdadeiro amparo e susten'*.culo. 
fazendo uso das Pilulas Pink. 

rte l''aria Vasc1111celo's, SP.ct'eta- ra ser arrematada f)elo ma· 
rio-Actelio f Prreh·11 L11nf\, TesOU· caras a quen1 a eutt·egat' 
reiro~Ant~mio dos Santo,; t?arcifl a Manoel .José Pereira, em ior lauço que oferecido fôt·, , 
Vo~ois=A11to11io na Silva Ferrei- Gemêses. . o p1·edio seguinte:-Umas 

As Pilulas l>ink estão â vcnd.à em 
todas IJ.S phannaclas pelo p~ dé 
800 ré.is a caixa, ur.oo réis as6 caixas. 
DepositA> get'fl : ,J. P.Basto;i !l e-. 
PharmaciaPeninsular. rua Au~ta, 
39 a i5, Lisboa. -'-Sub-Agente no 
PortA> : . nt<>-ltôáriguês da Costa, 
L. de S. ~mingos, 102 e toa: 

ra e Americo C:ard(,so. ! 'casas torres, arruinadas, 
A 'l'roupe resolveu dar uma 

recita em benelk;io ct()t) llo!11hei- u~~~ia~~tzi~~!.9ts~,, sitas na rua d'Are0sa, fre-
r.1s Voluutl*rios destà \.·ila 110 dia ~ _: ~ ~ "fj __ ~ ~ guezia de Fão, que entl'am 
5 dt1 De1.embro, m ~ "' · u ~ 

1 
~ : ~ :; j ~-1 0 ~ em pra~.a. ~em valor. E~te 
~ :.: r.iftl --= e ~ ~ ; ~ • pred10 vai a praça em vn·-

1 A.os li OSSOS asstgnan- ~ :. ~ ~ ; r~ ] ~ tude daT e~ecução que a Fa-
tes do Dt•azil 1; ~ ~ i1~ I ~ zendaNac1onal móvea ~a-

Esta.ndo em bastf\nteatra- ; ~ ~ ~:;] ~ i. ria de Carvalho Barcehsta 
zo de seu pagamento alguns ~ e ::: :, ~ ~ ~ ~ il residente na freguezia de 

, dos nossos ussigrrnntes do ~11 1fü1r21 à= ê. ·!-. .&>-· '~1 ~ .. r B ~ F'"io. Sao por este citados Bruzil, vem esta redacção pe- :i ~ ~ " ... - ... ~ 
t dir aos seu"' illustl'es sul:is- ,j,,,, lll ~ ~ ! ~ ; & ; ~ todos os credores incertos. 
e1·ipL01~es a dislincta tineza de ~ ~ 1! ~ =~1 i 1 ~ g 1 Espozeode, 17 de Ou-

- _..._. mandarem .satisfoze1T os seus ~ >li! ~ 1oe o .!:! g"' - 1\1 o ij h 

- ----------- debitos a esta t'edaeçiio cum m; -4J ~ s ti.:i; ~'. ~ 'i-t ij j tubro de 191n. 
a maior brevidade que lhes ~,. ~ \}·~ ~ ~ ; ~ ~·i ~ f ~ i I O Escrivão de Direito 11 fôr possivel~ poi~ uos cu usa ~ ~ " :>.o .. i:. Li 

·-·. ..tl~ · ,,, ~ ·~ .. = '! ~ ·.. iu · Joa-/1:\ E'~ar~~to de Moraes esse atraso se1·ws embanv·qs rt. ... ,.. "" " ~ v y 1~ 
~ r.:1- -o"'es " IM 

e prej uizos, agi·ndooon~u des- • Ql "2 : ~ º g-:; ª ij Rocha 
Fallecfmenfo 

• ~p o . .:.. d' A lmanaeh Berta•and ~ ~ ~ ~ ~ ~ '! r1gues 

Fallecen na ulLirna se-gunda 
(eir:t, rlo lado de 11ianhd, o snr. 
Jo:;é 1''t'l'noudes, de 1.8 a1111us 
de idade, filho do no:;so 
amigo snr. Antonio José Fernan• 
ô~~. comercíaute e pduiUcador 
desta vllla. 

O se11 funerul ''erifirou-se nR 
ter<;u-fdra ás 11 hon~ da ma11hã 
dt'pol:; do oílicio rte 1.:orpJ> pre~eo., 

d_e_j_â_e_·s .. se-v.aJ•i~·º·b·:-;-·e-qu_i_.,_. _ ~ ~ m; 11 ii i 1 Verifiquei-Veiga Ro-

Para 1916, chi>ga1·am â ~ ~ C:1 Ac ~ 8 .g 
(( Typographia 8~pozendense, t '!í~S'i.-=--.t...~=~~t::.net~~~ e r " d E•pozcade t Farlnl• Peitoral Ferrnglnou 
CU~) cuslo é de 600 1 :ei~ cal'· OWR e e •• Farmacla Franco 
tonndu e 500 reis em brochu- Co1n1trcn de IB,.pHe-nd~ El)l'I'OS d e TRl~T.cl. men~':e~~r~aa~J:'t~~~~~~c::~~:: 

te, qt.e se realh1on 11a ,.Mtl\t•iz, ra. 
Cútn um acompa11hamento ruu~ _ ____ ..,..._ ____ _ 

lo nume1os11 até ao cemil~rio 
purnchial del'!ta villa. 

Fornrn tim nuru~ro bostante 
tlv11ltado l:ls cor~us depostus 
ptila fotttilia e arn igos, sobresa· 
hindu enlt:e ellas as uff11ri;,chfas 
l1t..•r seu padriuho e 111adrir1lrn sr. 
JtJsé da C08ta Terra ti D. Nalha· 
Jia da Go~ta Te1 ra. 

P0tz á ~ua alma e o nosso 
sincero cartão rle co11rloleucias 
á familia euluctadu. 

Ageneia Colonial & L'dª 
Rua Paiva d'Andt•ade 

(ao Cbiad11) 
Telt:f. 2019:-:-1'eleg.: • A9enial 

ADVOGADO 
un. A lll'lltl!l bE B \ n llOS LI \1\ 

Ababil de ser pnstu 3 '"t!'ada o tomo 
18 dll _____ ... _____ _ 

El)l'l'OS de THINT.t\ 
l)IA.S 

~.· publlcaçãe 

aço saber qne 
-~por este juizo 

e cartorio do 
escrivão do 
terceil·o oili­
ci1J- J oão Vi-

n ha--correm editos de :30 
1 dias a contar da teg1mda 

1)1 a S late, do mala reconhecido proveito naa 
.._ pasoas anemlcas, de constituição f11&ca. 

e, em geral, qae carecem de forçu ao 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­

•.• 1>ubllca~llu 

ELO juizo 
de direito 
desta co-
mnrea e cm·­
torio <lo L º 
oficio-- es-
crivão Heu~ 

riqw~s - -corl'em editos de 
~U <lias a contar da se-

lente alimento reparador, de fadl dlge.­
tão, utllisslmo para pesaoaa de eetomaco 
debll ou cnf~rmo, para convaleaceotea. 
~u ldOtiall ou creanças. 

EsU lecalmente auiorlndo • ..,.. 
Yl11aiado. 

Pedro Franco & ~ 
llY.POAJTO Ol':RAL 

RUA DE BEL.Ui, 1'7 • LISBOA -­~~------·~··------~~ 
l)iarlos dt' lLisbon. 

.. nrao •~ ll1•aKR 1'110011-
1 r am-:'e 111110~ o~ ti ias á \"encJa 11a 
• Lin11na Espoz1•1k.ie11sH •, a Rua 
Direi la de~La 'illi*, 
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Sl'nd1' cato Agr1' - Porque é que o lavrador não l Patria. Testemunhos de Renanei genealo,gicG. Tabela de emolu-
vende o seu vinho directamente ·de Paul Leroy-Bea11licn. O Esta-, mentos, etc. 
ao negociánte éstrangeiro? j do deve ser a corôa e não o pri11- Um volume brochado 25 cen· 

Cola de Espo- Lucra nisso 50 ou 100 º(o , cipio donde tudo sá1a e a qoe tu- tavos 
talvez. Porque nao vende dire- do se submella. A ceutralisação Recomenda-se esta casa por 

d tamente ao consumidor o milho 1 enf raquace a nação, opprime os ser a que esLá publicando em fo-z en e e o feijão do seu celeiro, a fruta 1' indivíduos e mui Li plica o cancro lhe tos todas as leis da R·~publice 
do seu p<;>mar e a hortaliça da da burocracia. A descentralisa- desde a sua implantaçi\o. 

-+- sua corttnha? ção r.ura os males da política, pre· Pedidos á TiiJografia GimÇ:lt-
~~~, Simple~mente por isto: o para homens d'E'stado e faz re- ves, t2, Rua do Muudo, 14, Lis-

1
Jdl\'° nosso lavrador desconhece ova- surgir a vida regional. Como doí~ boa. 
l_ A meses, num gru- I<;>r .e a enorme i~portância do repre~entantes do priMipio mo­
L po de amigos, al- smdicato, da assoctação da das- narch1co ~ncaram o problema. da 
J guel!' que tem pela se. d~sc~nlrahsaç;1~. A d.e:;centrahsa- , NU\'8 estrada 

. Agricultura ~tra- O la\·rador vende tudo bara- çao e a eco.no 111a e liberdade: Só Com 0 produto .do trabalho 
nhado a~or ·e mteres~ alvitrou to e compra tudo caro. E a. ba- a mona~a pó Je descPnlrahsa_r. municipal das freguezias de Vila· 
.a.necessidade da orgamsação.so. rateza das suas produções, amda O ex.emplo allemão .. Post:-~n- dla, Curvos e Forjães e com a 
<ial do lavrador~ • • que pareçaparadoxo,eacausa da ptum .. o «record• da 1mbcc1lida- ajuifa de uma pequena quantia 

Em .redor, os ouvmtes, apoia· careza do que compra,. . de_ batido em Portugal pe!o. sur. subscrita pelo munkipío, abriu-
nm. 1 Est~o ~aras as alfaias agnc~- Joao de n~\lS Ramos. Administra· se um ramal da estrada n.º 29, 

Atualmente atra\·essamos l~, canss1mos os adubos qu1- ção: i33,_ R. ~os Poyaes de S. no sitio de Barbeitos para a igre· 
um periodo devér~ critico. micos e os sulfa!os. . Bento, 13~-Ltsboa. Preço 50 ja de Vilachã. ' 
T-Odas as c~asses soaais pensam 1 Ha um m~10 que permitte reis. Dirige esses serviços com 
~m. agremiar-se, se é q11e .ª cont(a~aJançar isso um pouco: é muita competên~ia o st. Manuel 
ma10r :parte delas não está iá a associação.. O qoe todos devem AuQ'Usto de Miranda vereador 
:agremiad~ em sociedades e sin-1 Por esse paiz fóra trabalha- saber ~arário e antiao ;mpreitciro 
<licatos. Ha já iniimer~ associa- se .dcnoda?amente para conse- . . 

0 
, de estradas. O 

0
trabalho está 

-çees .operária~ .associam-se os g:wr. a umão dos ~vradores, em .Esta puLbcado ? n. 16 d es- rnuito adeantado, est.mdo já ter-

vo para todos ajud11rem sem 
desfal1ecimentos ás obr do 
novo hospital d'E:spo~e 1 de 

l)iarlus de ~ 
Porto e Hraga r< 1con 
tram-se rodos os drns á venda na 
• LivrMia Espõzendense•, á Rua 
Oireila desta ,ltla. 

AGRADECIMENTO 
Martinho d' Almeida 

Gonçalves, penhorado agl'a­
dece a t<Jdas as pessoas 
que se dignaram acompa­
nhar os 1·estos mortaes de 
sua estremecida esposa, 
hem como 'assip;tir á mis­
sa que mandou diie1· ~ Hy­
pot.heca a todos a sua 
gratidão. 

Fào, 1 O de Novembro 
de 1915. 

V~NDA D~ ~A~A ~~1ros, assoc1~m-se os. car- smdicatos ou assooações. . I 'ª. mieressa~te. revista. semanal raplanada em todo 0 percurso e 
ptnteiros_ os alfatates, os p1nto- Barcelos, o floresçente e nco l CUJO summar10 e o segurnte: encascartiada numa arande ex­
;res.; associam-se os lojistas, os concelào, nosso visinho, vai O Som, II.-0 lamanrluà (con- tensão 0 Vende-se uma eom 
.comerciantes, os industriais, e dentro <le breves dias; instalar o , clusão.-As uuven~.-Urn gran- E'· realmente um melhora- quintal na roa d' i\.mar· 
:até os jornalistas, e os homens seu Sindicato Agrícola. A' fren-1 de mal ijUe poderia ,evitar-se meato consideravel J>ara a fre- gur!' dt,sta vllla, onde 
ode letras. Por que se não ha te dele ~stão as 'figuras de mais (conclusão).-0 tigre ll.-Calen- uezia de Vila ·hã Pena é ue esta o estabeleeimen· 
ode associar 0 lavradorr destaque daquela vifa1 a começar dario do agricultor: mais tral1alhos :ia não siga p~r;i ' 0 logar qde 

1 

to do sur. .J oaqoi111 
<? bvrador é 'lilll dos mais pela v~eranda ngma moral do , e~ SeLembro.-«NoLie_ias e re- Baixo e d a de ois na Mor- Gon~alves d;, Fo11se­

prest1mosos membros da socie- Snr. Bispo do Porto. E ao )ado ce1.las»: Esmalte e p1~Lura em teira, encoifda a~ Castro para . ea. QoPnt prett:nder 
<fade. Sem o seu tcabalho, sem deste estão homens da enverga- obJectos de ferro.-Ongem . do S Bartolomeu a ligar com' a es- , l)Ode dirigir-se a soa. 
o seu valiosi~mo . .conc~rso <lura dos Snrs. José de Beça, dr.; sorvete.:-P...ira dar ao latão uma. tr.ada ue desta vila seaue • ara dona Jtlarla 0001 ln­
para a economia social, sena a José Ramos, dr. Matos Graça,: saperfic1e granosa.-Colla. forte Viana ~s expropriaçõe;' sãopba- gnes do Norte, da Ire .. 
vida. qu3Se um impossiveL Tu- Conde de Azevedo, D. José Do- liqoida.-Para melhorar o eorle ratissi~as ~ tal obra seria de goezla d' .t\polla. 
<lo vtye. dos productos da terra: menech, etc. etc. . . . ! ~as facas ou ele qualquer outro rande· alcance ara os morado­
<>s pnnt'lpCS", 'OS gran~s.magna- Estou conve~cid1~s1.mo que mstrumeoto cortante. A eultu~a ~es d~ Marinh~ Mar Belinbo 
tes, os opulentos capttall.5tas, os o que ha de mais d1stmto em das aranhas.-Nodoas de eafe. e S Paio ' ' 
propriet~ios, os homens do ~ar, ~ar~el?~ e. seu co?celho se ass~- , -So~ de azedas.-.. Chocolate 'AI u~s moradores destas 
<> oecráno, ? trab.alhadqr, O JOr- Clara a 1de1a do~ tl~stres orgam-1 purg~tl\'O de oleo da r1~~ao.-Eo fregue~as estão prontos a subs-
11ale1ro e. ate o misero mendigo, zadores desse S1~d.ic~to. i dur.eeimeuto da madeira.-. Para crever com algumas centenas de 
que pedmcha de porta em po~a . E convenCldissnno esto~ pohr ou limpar os mov~1s usa- mil reis para esse melhoramento. 
- tcxlos sem excepçãa se ali- tam~m que E~~endt! lhe vai dos.-0 ~nxofre do vinho:-:- Oxalá a nossa Camara a ro· 
mentam de pão,. de fructas, de seguir o exempl~.~ os. melhores Cnntra a d1abere.~lmvermea~1li- veite ocasião de ser util a fstcs 
,arroz, .de hortahças, enfim dos lavradores ; pcopneiános da ter-. da~e da roup11-L11:ôr de cha.- ovos, con;euuindo assim <is 
numerosos productos que a ter- ra deram t:i ~ sua franca adesão Cuidado. com as moscas. ;inlpatias dos ~eus municipes. 
ra dá. a essa boa ideia. Dentro de bre-1 Ass1gnatura permanente. 

Pois bem: o lavrador e quem ves dias, talvez ainda esta sema- E0Jitores: Almeida, M1ran1ia & 
surriba a terra inculta da char- na ficará organizada a lista dos Souza Lid. -R. fll)s Pomes d., S. l\"ovo ilospltal 
11eca; é êle que lavra, grada, se- sócios fundadores. Depois a es- · Beuto, i35-Lisboa. 
meia, sac~ arreoda, coll1eJ are- critura de sociedade, em seguida Temosa registar mais um 
ja e -seca na eira esses frutos, oo Estatutos... 1'Ianoal dos Testa- nnme na listu, que todos os 
:sem os q11ais é impossivel a vi- Mãos á obra! Na lnta pela mentos dias augm13nta, dos baneme-
da. vida só vence o mais inteligente, ritos do nosso Ho~pital. E' o 

E' ele, que de~s os expõe que é a rigor o mais fqrte, o que Acaba de ser posto á venda do snr. Manuel Dua1·te da Sil 
no mercado á venda, e é a t!le está melhor organizado. este importante manual dos Di- va, da Lisboa, que enviou pa-
.que o homem que não vive da Oponhamos á e>Vploração ca· reiLos de Sucessão, Direito::; e O- ra as otra!"i <l'este edifici•J a 
terra os compra. pitalista, industrial e comercial , brigações düS Herdeiros e Lega- quantia de 50$000 reis. 

Ma.5 de todas as classes so- ,..-.a força da nossa individuali- tari9s, por J. Garcia de Lima, Bem hajam as pessoas ca-
<:iais é o lavrador a que menos dade moral. A iniciativa contra (E.Jição póstuma), cujo summario ridosas que assim contribuem 
l'egalias disfruta e que mais tri- exploração. é o seguinte:- ·uas palavras para a eff~ct ivação deste 1m-
butos paga. j A união faz a força, e será necessarias. Dos lestamentos em portante melhoramento. 

Vem o governo e coleta-o causa de Jucro e riqueza. geral. Quem pode teslar e que 1 A sua con~truCtÇão estâ a-
pesadamente; vem acamara mu-' Os beneficies que o Sindica- pode adquirir por tostamenLo. Da deantadissima, sobresnhindo 
nicipal e exige-.Jhe cóntcibuiÇões to Agricola traz aos seus associa·' forma deo teslamentos. Testamen- notavelmente agorn desde que 
fodirectas e colecta-o no traba- dos será o assunto do próximo to ,Publico> eerra1fo1 militar e wa· as paredes extensivas estão 
lho piibJico, vem a junta de pa- artigo. ritimo. Test.ameoto exierno (feito caiadas e todas as janellas e 
róquia e obriga-o á finta, vem o 1 M. de B. em paiz estrange1roj. Dispos1çõe:s po!'tas em:idraçadas. 
padre e pede-lhe a côngrua, vem . comuus ás diversJS formas de A par d'isso é preci!õ\O não 
a confraria e saca-lhe os anuais.! testamento. Direito de representa- esquecer que o nosso hospital 
vem o festeiro e coleta-o para a Bibliographia ção. Da succes8ão dos ascenJen- continua a di~pender avulta-
festa; depois o mendigo quer a Les e dos descendentes legi1imos, das quantias com os doentes 
esmola, e ao pobre envergonha- Os meus cadernos, dos filhos legitimos e ilegítimos, pob~·es d'este concelho, que 
do é necessário levar-lha a ca- por .Jlariotte dos ascendeoies do segundo grau tem 1·ecebido enorme~ benefi· ' 
sa. . . e seguinles, dos irmãos e dos cios por mterrnedio desta 

Por outro lado: o lavrador Está publicado o 11.0 35, lo- seus descendentes, do conjuge santa instituição. 
tem os seus prpdutos. Vende ao mo 3.º desta bella publicação que sobrevivo e dos transversais, da Ainda ulti'mamente se fi .. 
comissário de vinhos, os seus vi. 

1 
con~t1tue m~a campanha d~ acção Fazenda Nacional. D:i beraoca 2eram sob1•e n direcção dos 

nbos, a 2o.:mooo por exemplo;! oac1ooal, CUJO thema do artigo que ja.Cen\e. Da legitima e das dispo- d istinclos medicos Drs, João 
o comissário vende-os a 30.:ibOOO insere e-o levautameuLo uacio- sições inQfciosas. Da insliluicão de B:wro~, Ramiro e Henri­
ás casas exponadoras; as casas nal-a desceotralisação, (5.º ar- de herdeiro~ e da nomeação dos. que de Ba1·t·os Lima, ajuda­
exportad-Oras vendem-no a 40;rp ligo), cujo entrecho é eomo segue' legatarios e seus direitos e obri,... dos pelo babil pl)Hrmaceutico 
aos negociantes estrangeiros, A centraHsaçao consettuencia. gaçõc11. Das snbstiluições. Da de- Ame1·ico P. dos Santos, duas 
que por sua vez o vendeu aos riecessaria do suffragio u1Ü\'ersal. t;erdaçào. Oos Lestamenleiros. Das melindrosas operações de ex 
consumidores a 50 ou 6o:iwoo O egualitarismo a:;sassiuo de w~ pessoas, coisas e actos que inte- iraesão de tumores d'nm seio 
reis. das as liberdades. A hypoerita. ressam aos test::meotos. Autos de âs doentes Thereza Gonçal-

Far'nna eu rll Ferrngluost 
da Farmacla Franco 

Esta farinha é um precioso medkeo 
mento pela sua acção tonlca reconstlt. 
late, do mais reconhecido proveito nM 
pessoas anemlc:as, de constl tulçáo fraca, 
e, em geral, que carecem de forças ao 
organismo, é ao mesmo tempo am ex~ 
lente alimento reparador, de facll diges­
tão, utlllsslmo pa.·a pe5110as de estomaiie 
debll ou enfermo, para convalesceatet, 
pessoas Idosas oa creanças. 

Eltá legalmente autortudo e ;re. 
TDlglado. 

Pedro Franco & ~ 
DEPOBttO GJC&ü. 

JnJA DE BELEM, 1'7 " LISBOA 

Vende o seu milho a cinco sollieiLu.de pela liberda!le-~ exara- abertura. G11ia do taheilião. AJ ... ves de Souzn, de Gemezes, f)· 
ou seis tostões ao açambarcílgOr. da na •Declaração dos direitos do gumas di11.posiçõus da lei qu"' res .. Gloria, filha <la Li bania, de 
Este cede-o ao povo a sete ou homem)), e111~b.riüdo a tyraoma. peitam a ber1teiros, herar~ças e Espozende7 decorrendo tudc"i 
oito. E o mesmo sucede com o esLalislica. O Ji~stado abstrato bens. Alg1111s termos prov1,ios e da melhor maneirn po~~ivel. 
feijão, a fruta e hortaliça. mutilando a realidade Yiva da, :Seu signiüwdo. Arn11e e •1nad-:01 Que i:stu Sf>ja um inceuti- .._ _______ _ 

.. • 



~~ .. ,~~:' 

~ 
ÍA Paquetes Correios a sahir ~e Leixões 
~ •-••- •• 15 lle •• ·~ltl'• 
• Para lUo 41 Jat&ei1·0. Saneo., Momeuidac f ~umoe .Ayrea 
{ P.reçoda IJH&1gem ew a.• cl. de Leilões 
l't. para o Brazil e llio da i>re&a 46.50 
'1 e • • • de Li1"'1a , , > > , 46.fJO 
\ 1 &• ... N .,_ •• tle ••.,e••r• 

~ 
Parq a · ca S. VicenJe • .P.ermlmmaco Bahia Rio 41 

· Jan11ro, Santos, .llontdiideu e 1Jt&m01-Ayrà 

1 
P~eço da pa_?sag. em 3. • cl. d1t-Leh00t · 

flr• o Br~I e a. d• Pra&a tU 50 
• • • • , Lis~,a • • -. il:iíü 

~ 
...... ·- 1 t1b ........ 

P•• fio ilf ..Janett·a, Sanioat MonteTJi~u • BüM01.AJt'fl 
P .aeç~ de tasslijcf.~ um •·' uliflet •e ei1tcM 

• pafl Br111U ~ Biu du Pra&a 46.50 

~ 
• > • di Lllttcia lti • 1 • > /ilJ.iO 

,,... li ... a ... 11.,.•••ltrô 

Para Rio ,,.,: i11t1eit-o, Sanlo Mon,nidlu e B1amo1 Aul"f' 
.Preto 4a ~ ..... 1811 ••• •l ... J,.eikÕdff 

~
• pi) .e-.Brazll e Bib da Prkti 4.6.50 

• De i111- > 1 > 4616() 
' ~A81J.tY• •• M 41-., ti•••àre 

Para a Maüir11,. s. Vk,,.., Pê>'namh'oo, Bahia, Rio de 

~
-1 /Metro, &ltdea, Jfontevidett e Buenot-Alt·ee 
- Preço da p11sagem um 3.· cl. de "'i1hoa pii• o 

Btasil e Reo da Pn&a 51.50 
• • • • de Li1MI , • • ,, 51.lJO 

E5tes paquetes Sabem de LlSBOA no dia 
-"--- uinte 

•• 
l4Jgneira da Foz 

Cqr.f/,maà Ji!r ~· Ctinlolf, ltlartil(J 
e At.g t. Pit1to 

Repolli.lo COdl,JejD du uadttGel 
JIOl'ull&a da Fleqeira. 

9. • e •Ili•• Y•I· -• eerea •• 
........... •- rÍIMI 

A' wltc1a em l.labu: 

.......... ., ....... Ml,•••,d411 _ 1 ~~. ~. 'f.eJx,lra, 90, Praça do1 lleslauudo· 

~ No IWto: • 

.,. ............. _ _,dlt~ 
· ele' Joaqbím )fula da éoltit, (gerelll!K, Ma­

.. ci*to & ~ 5h ..... d lkllt.1'91oa,,s6, 

1 Em Bapor.ende: 

Llwr .... la Ellp••e• •e..-e, 1Wor •u• , a ,.:r 
e a \ 

'l TBlDI. ram. .• 
• IOClltJlll!lt f TOPOITlll 

GUAltD! ~ 
~ 

por 

j\, •omre F~r•~ta 
Pre•• do Lice• Ou&nl .. Porlo 

~ 
1 wol'llme de ae ••ai••• 

1 

P8BÇO 800 •••• 

· A' TeDd1 n1 Li•reril e Typel"•Pllia 

, ... 
.. 

Bsplendido Toloqae, de V!"° de Qafb._.1 ~ daa eQlum­
nu; linpre880 ma pepel d8 'J)\'llnelra qoa!hfllde,~ flbtbdo; 
illuat.niçõea artia&t*· 41 mata . rigOIOSl P8l'ftlolo, ~t'llt r&od• W..Pll•lfs; 
elepo&es Vinbe&as, lelraa 9damenaa.1; au,.o~ •. qM4Í'pl a•an.; IDedQ­
t&as em acção; deaeobos ~iatj~s; Ci1'caln~• fmpê'rsaau 'lif.'ton: e 
tuna t1dlea dofletçlo &1 ill~6n, -.a grand1 pari•~ nCaffo. 
t1C18 á gueffl& t.MltUol. ' -

C.pt lftlgti~ twtblrmíDel\te litbognpbada, a cbrea, e origlnalm• 
cemposf.I pera eslll Yolam&,. par 1llll OOJ ..,.. pri11i9iro1 -~ 8 
a guare.listas. 

O dec~B!'f~ TOl~ Ao LKÜ(Aêll BntBiND f~ll-se i 
numerosa cllealella, a quem d~te o e:l:~l ieólbimMlo ~ pelos 
~if'ln1 ane~, cdlll a ltrme IOIJ\'i~ão l••m Bida d9me_. de n• 
ohum d'elles, antes 1>81d eoetawlo. de exceder, qoer pela soe ·~ 
Oão ma&eNi, quer.· prioeipllml1ffe. pelo ..utado e 11.-ro dl _. elabcq· 
ção liueraria e artis&ica, IOdOI os da vas&a e iutelUMqte colleeçlo, atê 
ª'ºra publicada. 

O AUIANACH BERT~ND nlo &em eom,ietidor A1D Mllhll1ll peis 
do mundo. 

Jbrnillllls, atiaz eem- faléttQÕ88 de IDlnt .lo, e • l'fOPOel~ de lhe 
f818f811>. a melhor recommeodaCIG, aprecla~D8t llD ldip da ilapreou. 
c~mando-lbe: o HaelN1"1 DOf&1J1881. P'ateuddm, assim, cll~llcll-o a 
J)!lr do mais utaTel .Abu*1cll eura11teito do seu conhecimento. Os edi-
10rés do AJ..MA CH Btll'i'RA.i,D, 'ratos 1 ln~ obsequioei, permit­
tenMe, no emllllto, f**9r oblena1 ª°' 8891 IJlllAog de jOl'llilismo que, 
del'lie o -ptiJlleim anno ela pol>litWOão.-pelo ~- &rlQldo, titias 
Dll&erin que tnta, pelos l8S1lDlftoB ., qo• te occupa, pela • feiolo 
liUe.-aria, pelo geoero d,aa son ililllilt~ pela variadíssima seCQlo 
dos seus paasalempos; cmftm, até mesmo pelo q11peet6 qne apr~nta a 
quem simplesmeote perpusar u suas fotbH, e a quem aUenllr ní cepa 
arttslic., Tariayel sempre, de anno ... ra ene,'-ty t81111&1ea e lonlllipn· 
&efneDte, o ALM-ANACH BER'J'.R~Nb' abtoltdafll""' 4iwrt0 do 
ALMANACH ,HACHETTE .do Csndo 1 mlniQla cou11 de~ com 
elle, e canc&arisandB-ae peà maif qiple&a ~lferençi. 

O ALKANAOB mUl.Mrato 4• iodo& ciua,np u:lstam. 

~ 
iapQzeoden1e-B111 Veip leitiG, '1 a 

t-EsPoZENDE. Pr~oea-Broooado. 50 ctvs. Carionado, 60 c'vs. 
· --------- Etn Chagrin, 1100, rcorreio meis f'1 clVs.). 

~ REVISTA no III 'HO Uvra1ias AILLAUD e BERTR ND 
9.. 73, III G~llllTT, 75-LISBOA 

,,.,.,,. ""' vmeu ctgfjh,t~· "º nort1 le PMttiigal: ~ t .............. _... A' venda na e Livraria Espozendense1-Espoiende. 
Z & c:o·. ~I lt, RUA PQ ll'WAMTB D. 'ENRIQUB.-PORTO para o estado da1 ln4'1ç6é1 pC>palare 

OU ao.-A!/d "ª J"l'Ooitaciaa. j dirigida pet 

~~·~~l~I Joa~ da 8UY "t'lel a 1111 1f!!Ull 

CQ •i'l\.lDJ 1 fDA ~M· !LIA-:q;Jt5!iqREAji Li JI. "°U.::.:.::.:=·- lllllOIR lh .... :m!!':.aS:!ª!""Alll!f • 
ll.11 m A l\ m 1 ANigraaltH'CI. Nlo lellelldo ia•- • pi.Ili qae 1qaele1 J4 hudfdó. OOlll i1eltealH' 111tdcG1 

__.. U DO O an11acildo1 p1r1 OI mnllOI ouo1, ..,.._~ ..... •• 1 ..... , OI .... , dois 
--.- A p rf .. - 1 00 prepai'adol, a titulo de netamo, "" ctU• • "*8 ••lltar q1 H111 1arpreh• 

nno, 0
·-..· • • ' • • • • • • • • • dai&111 elfilol. Q1.- BOI remelar ilH reis recebert uma eleptJte eti•u ele 

F 1 e O fft'i Estrangeiro ••••••••••.•••• 1.tt •Gnt ft1elard• (1111 •1l1r •oo n.) "" ª maaeira 4e e Mii'. De pi ~do, !UI ~ ~_enviam~ •eit ffu99 dq •T.alil..._ ~ c,re~ (•-. njor u~."·) 

-*1 li 1 ii:« Toda 1 correapondellela dt•t • N. B.-Esta impeftanblas llo \ant~mf:n'le para Co&rir, • parte, i• ...;peJ 
'dirigida A Empreza da llevtata 4ó. '" ite c?orreiD; ~.",.. , etabllagtm, impre11os, ro&ulo•, ele. 

lllitinho eu ao .. director, Joaé da ~SEBVAçlO-Sô ~'1re• J.'paga!Dtnlo ni.;. ~' ÃL&rn ordena 
1 

011 e1lampilb11 ae coab1eote da &na de H n. 
i Silva vteir&,-118POZDDB. l Celleoo&• •• •H•a YlelN 

ENSAIOS 

O TALISUAN DO CABBLO 
Beallsa e eouerva a tormonra 

de E. RIOliARD, quimtco-per- d.as senhoras novas; rejuve-
tumtsta c!e Pana, ê o melhor neaoe e em.beleza u de edade! 

O CREAIE RICHARD 

toDioo oap116'1 Toro• a pele macia, liA, alta e per~ 

ETN O G BAFICOS E' o aoico que r11 nascer o cabelo l'amadl, lltrand0-t de "~· pinos, 
1os si&io1 onde tenha caido, impede a P18~ 8418!'&. ftnd11 1~1 ,..,_, lllOI 
queclt 1 o. lt!SDq1111•ato, et iu'-t e l:'biol, ·c111to, Ytrmelhrdlo .• • eseaa11 

por qaepa (ca.e prtn.ipa da catwieie) e far••ceu; ~ttl•e, eorap e arre-
ll>rtiftca-o· promo•e 0 seu cretcunea&o, dond1. 01 1e1oa~ encobre, ~ m~nrira 

J L lte d V do llog dele1,-lua11-o • dl-1be le1i1JilhMdct, 111r1.•1lbou, os 111a1A ~e be11p11; fi11, 
• • e 8 8SC C0 lorDIOdO-O espeuo, .brilbeole 4l ee!tcaso; lovfslflllmeqte, O p6 c1 ~rrut1 Dlo em• 

• •• / oi,iolé11 a cabt!ça m irr-=preoa1ive,1 plltlado, ~ser" 1 Hiii , ... ~o do 
Ylf t. ( ·" • !. E'DIÇAO ••e.i• perfuma-a agra,davelmu&e, fa. frie 

1
•, ~~ 

1 

eiliü ~conserva o'pen\eado: _,. .. •8U'••~&e co mY•· 

M ., Ih d • •• 1 to- 11111 11rt9'1tolf le11po1 de •O P•t GOB&r• Çl'BYOI, rer1dt1, ele. Coa· 
u1 o me on a e re•1s .. pe o aa- ov . . •erle "ª"- por epceo&o •• rOl&o --llf ''º'' 1mpte1n •• magoiftco ~apel, com se ~tmlfl 1tllio4o 09 18111 pt•dl8'"• lide, Miem.;., e et\ftlli.:.eaae ltio,;. lll pe.W 'de &ff palinll' tfeilo1. ,Ol'lltllt. .._atridt .,. * ..... 

••••• d'~~ utli~_!_ ~- --
..... ..990 

1 
••M••• •• ........ 

l Plll'I ~m 1 e!- L· INDALl, Plft B TO & e .• A' •uda 111 li•nrf11 do Porto e Um'ft'ueo tff.Dcl• 800 n. Pelo carreia 900 n. lia bollo • .-- seo "' MÃI ltoUla 300 n. 
• i b d" J d felo :ioneio 950 l'L Pelo c:c>rrelo mal1 25 111. 
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